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RESUMO: O trabalho apresenta um relato de experiência docente vivenciado 
no primeiro segmento do Ensino Fundamental da Educação de Jovens e Adultos 
de uma escola do município de Campina Grande - PB. Demonstra a possibilidade 
de desenvolvimento de uma ação docente pautada num processo de letramento 
literário em âmbito escolar. A abordagem qualitativa e sociointeracionista e 
discursiva subsidia a pesquisa com a leitura de mídias impressas da telenovela 
Avenida Brasil da TV Globo, no atendimento às necessidades leitoras do aluno 
da EJA, tanto na vida escolar quanto na vida cotidiana, em que os gêneros 
textuais figuram como práticas sociais. O estudo revelou que mediante a 
dificuldade da aprendizagem da leitura literária, cabe ao professor rever suas 
metodologias à especificidade do aluno, sobretudo, (res)significando os espaços 
de leitura de entretenimento, numa perspectiva de letramento, cuja interação 
com os gêneros textuais/discursivos impulsionam os estudantes da EJA para a 
participação em eventos de letramento que podem ser situados em contextos 
específicos da aula de língua portuguesa.
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ABSTRACT: The paper presents an account of experienced teaching experience 
in the first segment of Elementary Education of the Youth and Adult Education 
a school in the city of Campina Grande - PB. It demonstrates the possibility 
of developing a teaching action guided a literary literacy process in the school 
setting. Qualitative and sociointeractionist and discursive approach subsidizes 
research on reading printed media soap opera Avenue Brazil’s TV Globo, in 
meeting the needs readers, the student of adult education, both in school life and 
in everyday life, where the genres listed as social practices. The study revealed 
that by the difficulty of learning of literary reading, the teacher review their 
methodologies to the specific student, above all, meaning the entertainment 
reading spaces, a literacy perspective, whose interaction with the textual/
discursive genres boost students of EJA to participate in literacy events that 
can be located in specific contexts of the Portuguese language class.
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RESUMEN: El artículo presenta una cuenta de experiencia en la enseñanza 
experimentado en el primer segmento de la Educación Primaria la Educación 
de Jóvenes y Adultos una escuela de Campina Grande – PB. Esto demuestra la 
posibilidad de desarrollar una acción docente guiada de un proceso de letramento 
literario en el contexto escolar. El enfoque cualitativo y sociointeractionista y 
discursiva subvenciona la investigación con la lectura del medios impresa de 
la telenovela Avenida Brasil TV Globo, para satisfacer las necesidades de los 
lectores de los estudiantes de la EJA, tanto en la vida escolar y en la vida 
cotidiana, donde los géneros se muestran como las prácticas sociales. El estudio 
reveló que por la dificultad de aprendizaje de la lectura literaria, el profesor debe 
revisar sus metodologías para el estudiante específico, por encima de todo, (re)
significa que los espacios de lectura de entretenimiento, una perspectiva de 
la letramento, cuya interacción con el géneros textuais/discursivos impulsar 
estudiantes de EJA a participar en eventos de letramento que pueden ubicarse 
en contextos específicos de la clase de portugués.
Palabras clave: Lectura. Medios impresos. Telenovela. EJA.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS
O estudo ora apresentado reflete um trabalho aplicado 
ao ensino com análise da prática docente em sala de 
aula de I ciclo inicial e final, inserida no 1º segmento 
do Programa Especial de Educação de Jovens e Adultos 
(PREEJA), na rede pública municipal de Campina Grande 
- PB. O estudo atentou para a leitura mediada por textos 
que compõem mídias impressas (revistas de circulação 
nacional), com foco no uso do gênero discursivo telenovela 
(narrativa ficcional), particularmente, resumos de novelas 
da TV Globo. 
A discussão em torno de práticas de leitura na 
modalidade de ensino da Educação de Jovens e Adultos, 
ao contexto de Ensino Fundamental (séries iniciais), 
possibilita adentrar no espaço da sala de aula da EJA, 
na condição de professor pesquisador à luz da ciência 
contemporânea, em pressuposto teórico-metodológico 
de natureza sociointeracionista e discursiva, que objetiva 
redimensionar a ação educativa a partir da relação 
dialógica entre professor pesquisador e participante 
da investigação, no que concerne a opção do gênero 
discursivo propiciado para se estudar no espaço escolar, 
visando à aquisição da aprendizagem atitudinal por parte 
desse participante.
Enfatiza-se que o professor pesquisador não deve 
se fazer apenas usuário do conhecimento produzido 
por outros pesquisadores, mas optar por produzir 
conhecimentos sobre seus problemas profissionais, 
de forma a melhorar sua prática. O que distingue um 
professor pesquisador dos demais profissionais é seu 
compromisso de refletir sobre a própria prática, buscando 
reforçar e desenvolver aspectos positivos e superar as 
próprias deficiências, para isso, deve se manter aberto às 
novas estratégias (BORTONI-RICARDO, 2011). Razões, 
portanto, desta pesquisa, que buscou nas assertivas de 
Bortoni-Ricardo (2011) o sentido em pesquisar a sala de 
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aula: estar na condição de um professor reflexivo que 
busca alternativas possíveis de aprendizagem da leitura 
para uma demanda social constituída de negação ao 
direito da educação formal.  
Destacamos como objetivo principal da pesquisa 
evidenciar práticas de letramento escolar na sala de 
aula da EJA, a partir da leitura de mídias impressas, 
mais precisamente de revistas de circulação nacional, 
com ênfase em resumos de capítulos da novela Avenida 
Brasil, tendo em vista que a telenovela é uma realidade 
brasileira, material cultural e sociolinguístico consumido 
por todos os meios sociais (SOUSA, 1991). Em nosso 
estudo, a telenovela encontrou espaço de atualização 
sócio-discursiva mediante práticas de leitura em sala de 
aula da EJA, em situações de leitura escolar destinadas 
para o entretenimento dos sujeitos escolares/sociais. 
Diante disso, permitimos ao telespectador da EJA 
vivenciar, em porções diárias, um drama ficcional, o que 
motivou práticas de leitura continuadas durante todo 
o período de exibição da novela Avenida Brasil pela TV 
Globo.
Pudemos constatar em nossa pesquisa que as 
telenovelas tendem a despertar o interesse dos diferentes 
telespectadores, especificamente do público adulto. 
Abordam temas sociais variados e, por essa razão, 
competem espaço com as demais leituras atualizadas 
em sala de aula. Em nossa prática de pesquisa/ensino, 
percebemos que o aluno da EJA tecia comentário sobre 
cenas exibidas diariamente na TV, envolvendo-se com os 
dramas vivenciados pelas personagens das novelas; e 
por trocar o sofá da sala pelo banco escolar, em horário 
noturno, encontrou nos resumos componentes de revistas 
de circulação nacional uma possibilidade de acompanhar 
o desenvolvimento teledramático que anima sua prática 
diária de leitura, mas em espaço alternativo, na sala de 
aula.
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É evidente que não podemos ignorar, do ponto de 
vista do docente com atuação na Educação Básica, a 
existência de uma cultura já disseminada na vida dos 
brasileiros que reservam espaços diários de suas vidas 
para assistirem as novelas exibidas na TV, com destaque 
para a Rede Globo, que já incorporou essa tradição em 
sua programação diária. Notadamente, as narrativas 
ficcionais que compõem as telenovelas exibidas na TV 
brasileira interessam ao aluno da EJA, por se tratar de uma 
demanda configurada de sujeitos híbridos (RODRIGUES, 
2009b), de adolescentes, jovens, homens, mulheres, 
pessoas adultas inseridas nas camadas populares, as 
quais veem na televisão um instrumento indispensável 
de entretenimento. 
Nesse contexto, destacamos o pensamento de Esther 
Hambuger (2012), no que se refere à era das narrativas 
interativas e das mídias digitais. Para ela, a novela 
Avenida Brasil, a novela das nove da Rede Globo, atestou 
o potencial dessa mídia de ficção no cenário nacional. 
O que pode ser evidenciado nas conversas informais 
das diferentes pessoas em contextos sociais também 
diversos, gerando assuntos na feira, no táxi, em reuniões 
de trabalho, nos principais jornais da imprensa diária, 
redes sociais, no Facebook e em horários reservados 
para o jantar.
É notório que os aspectos motivacionais supracitados, 
tornam-se mais evidentes no momento em que se 
aproximam os capítulos finais, e como é típico na cultura 
brasileira, o final de uma telenovela movimenta as mídias 
nacionais, sejam as redes sociais, jornais e revistas, 
entre outras. Assim, frente ao fenômeno midiático da 
teledramaturgia brasileira, o professor não pode ignorar a 
ação sócio-discursiva desse gênero ficcional no momento 
em que pensa sua ação dialógica junto ao aluno da EJA, 
de forma que sua ação docente seja refletida através de 
planos de trabalho com foco na aprendizagem do aluno 
consumidor de textos variados, a exemplo da telenovela.
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Diante do exposto, defendemos que o gênero 
discursivo relacionado à telenovela não pode ser ignorado 
em sala de aula. O professor deve partir de uma atividade 
advinda do interesse do aluno, com vistas a adentrar 
nos conteúdos propostos nas matrizes curriculares dessa 
modalidade de ensino já explicitada, conforme níveis 
de aprendizagem apresentados pelos alunos. Por essa 
razão, o relato de experiência apresentado neste estudo 
demonstra o empenho do aluno da EJA, agente da pesquisa 
em foco, em ser alfabetizado a partir de práticas de leitura 
evidenciadas num processo de letramento escolar que se 
deu a partir da leitura diária, em sala de aula, de mídias 
impressas (revistas) contendo informações resumidas da 
telenovela Avenida Brasil. A ação docente empreendida 
na EJA permitiu demonstrar que a teledramaturgia se 
configura uma verossimilhança entre a vida real e a 
ficção (BRUNER, 2001), entre telenovela e cotidiano 
das pessoas envolvidas num processo de letramento 
contínuo.
Nesse sentido, Sousa (1991) destaca que a telenovela 
se sustenta como forma peculiar de se contar histórias. 
E no contexto da sedução do mundo das tecnologias, 
vê-se, portanto, que as novelas de televisão resultam 
num trabalho de divulgação das diversas mídias de 
entretenimento, cujo conteúdo central refere-se ao 
segredo, revelado a cada episódio e que é fornecido 
diariamente por jornais e revistas brasileiras. E no quadro 
da busca por decifrar os enigmas propostos pela trama 
novelística, o aluno da EJA, sujeito social consumidor de 
narrativas de entretenimento, permite ao professor se 
lançar no desafio de promover o acesso ao mundo da 
leitura com o uso de narrativas da teledramaturgia. Ele 
permite contribuir com o professor em prol de um processo 
de letramento literário evidenciado por um modelo de 
escola aberta, que dialoga com as várias instâncias em 
que a letra permite a formação de um leitor socialmente 
ativo.
SocioPoética - Volume 1 | Número 13
julho a dezembro de 2014 69
Frente à necessidade de aquisição da leitura, por 
parte do aluno inserido na EJA, considerando também 
a sua sobrevivência na cultura marcadamente letrada, 
buscamos no Interacionismo Sociodiscursivo identificar 
a forma como os sujeitos sociais escolares aprendem a 
ler; e como tomam o texto em suas práticas sociais de 
leitura diária, que ganha vida ao passo que forma o aluno 
como sujeito leitor, efetivamente letrado.
Práticas de leitura e letramento com mídias 
impressas: o caso Avenida Brasil
Levar o alunado ao domínio das habilidades cognitivas 
da leitura e da escrita constitui-se uma preocupação 
das práticas escolares. Diante disso, desenvolvemos 
ações pedagógicas em prol da aprendizagem da leitura 
pelos alunos da EJA, evidenciamos a promoção diária do 
acesso a revistas de circulação nacional, com publicação 
semanal e quinzenal, de modo que essas mídias impressas 
tratassem da telenovela Avenida Brasil, elemento textual 
e sociodiscursivo de interesse do aluno da EJA. Para 
tanto, enfatizamos a capa de revista, compreendendo 
que entre as características da “capa de revista, essa se 
converte num canal de comunicação constante com o 
leitor, permitindo que, antes mesmo de folhear a revista, 
ele saiba do que ela fala e como fala” (TRINDADE, 2012, 
p.18).
Em nossa prática de pesquisa/ensino, observamos 
que no momento em que o aluno participante da pesquisa 
teve acesso a uma variedade de revistas na sala de 
aula, as quais tratavam de temas de seu interesse, logo 
passava a folhear as revistas, partindo da leitura da capa 
aos conteúdos desenvolvidos pela revista, com destaque 
para as telenovelas. Elas chamavam a atenção do alunado 
que cobrava a presença da professora pesquisadora para 
acompanhá-lo em sua prática de leitura: “vamos ler o que 
vai acontecer essa semana na novela?”. Por se tratar de 
alunos que se encontravam em processo de alfabetização, 
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o convite ao ato de ler se traduz como leitura de sala de 
aula que anima o texto. É fato que a trama novelística, 
por intermédio da voz do professor, que compreende a 
linguagem empregada pela teledramaturgia brasileira, 
torna-se via de ação discursiva e opera sentidos mediante 
ideologias travestidas por atores da ficção. Eles encenam 
papeis sociais na tela da TV e seus medos, dores, 
prazeres e costumes se confundem com os sentimentos 
dos telespectadores:
A novela se tornou um veículo que capta e expressa à 
opinião pública sobre padrões de comportamento pri-
vado e público, produzindo uma espécie de fórum de 
debates no país. Ela propõe pontos de vista diferentes 
sobre problemas sociais e constitui uma discussão so-
bre uma variedade de princípios morais. Retrata temas 
polêmicos, peculiares ao espectador, que consegue se 
identificar com os personagens da obra e seus conflitos, 
justamente por descobrirem semelhanças da ficção com 
a vida real e vice-versa (SCORALICK, 2010, p. 74).
Dessa forma, o aluno da EJA passou a ampliar seus 
conhecimentos a partir do trabalho com a leitura de 
revistas, começando pela leitura da capa, seguida da 
leitura da matéria completa. Do ponto de vista do professor 
pesquisador, buscou-se dar atenção individualizada a 
cada aluno, mediante orientação da abordagem teórica 
sócio-interacionista, evidenciando a interlocução entre 
professor e aluno, bem como entre os próprios sujeitos 
sociais, alunos da EJA envolvidos na prática pedagógica, 
e a atualização da trama novelística mediante a leitura 
de gêneros componentes da revista.
 Enfatizamos a prática da linguagem numa perspectiva 
de educação dialogada, em que o ensino da língua 
materna, no contexto da EJA, torna-se possível pela 
interação. Dessa forma, buscou-se “construir realidades 
sociais, papéis e identidades, não apenas reproduzir o 
dado” (KLEIMAN, 2012, p. 27). Tal perspectiva passa 
pela contribuição da pedagogia cultural sensível citada 
por Erickson (1987 apud KLEIMAN, 2012). Advém desse 
pensamento a assertiva de que
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[...] as atividades escolares têm o potencial de subsidiar 
ações nas quais os alunos podem falar situadamente, 
questionando, perguntando em prol de si mesmos e de 
suas comunidades, por meio de diferentes linguagens e 
múltiplos letramentos, em diversos contextos escolares 
e não escolares que favoreçam a apropriação da escrita 
(KLEIMAN, 2012, p.29).
Acreditando numa ação dialógica na EJA, fomentada a 
partir de projetos de letramento que viessem a contribuir 
para a inserção social dos alunos na sociedade de 
domínios de cultura letrada, organizamos planos de ação 
docente, visando facilitar o processo de aprendizagem 
da leitura com o uso de mídias impressas. Buscávamos, 
mediante tais mídias, qualificar os sujeitos participantes 
da pesquisa para que pudessem compreender como se 
dava a construção textual na prática sociodiscursiva, 
atentando para as informações expressas nas capas de 
revistas, consideradas gêneros textuais/discursivos.
O texto na perspectiva do letramento passa a ser 
considerado o próprio lugar da interação e os interlocutores 
passam a ser considerados sujeitos ativos. Dessa forma, 
o processo de leitura/compreensão não é uma simples 
apreensão, como elucida Soares (1998, p. 26):
Um adulto pode ser analfabeto porque marginalizado so-
cial e economicamente, mas se vive em um meio em 
que a leitura e a escrita têm presença forte, se interessa 
em ouvir a leitura de jornais feita por um alfabetizado, 
se recebe cartas que os outros lêem para ele, se dita 
cartas para que um alfabetizado a escreva. [...] se pede 
a alguém que lhe leia avisos ou indicações afixadas em 
algum lugar, esse analfabeto é, de certo modo, letrado, 
porque faz uso da escrita, envolve-se em práticas sociais 
da linguagem escrita.
Quando o aluno da EJA chega ou retorna à escola 
há que se considerar o repertório de conhecimento de 
mundo já adquiridos através da linguagem no decorrer 
de sua vida. Entretanto, é possível que esteja, ainda, em 
processo de construção dos conhecimentos do sistema 
linguístico formal, dos conhecimentos da organização 
textual e dos conhecimentos de outros meios semióticos 
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de interação pela linguagem.
No contexto da EJA, destacamos Pereira (2011), 
para ela, a compreensão da linguagem como um 
fenômeno interativo e do letramento, como prática 
social da linguagem escrita ou falada nos conduzirá, 
necessariamente, à abordagem dos gêneros textuais 
tidos como instrumentos que regulam as atividades 
humanas. Convém destacar que a realidade da prática 
educativa evidenciada na escola, com relação ao ensino 
da leitura, ainda se distancia do ideal postulado por 
Rodrigues (2012), para quem a leitura do mundo se 
coloca como essencial na vida humana, com atuação nos 
diferentes setores da vida social e na cultura. Para ele, 
faz-se necessário pensar os entraves que dificultam a 
compreensão da leitura na contemporaneidade, de modo 
a contribuir para a formação de cidadãos que atuam de 
forma produtiva frente a uma variedade de textos, ação 
dialógica produtora de identidades.
Considerando as epistemologias essenciais para o 
ensino da Língua Portuguesa, de acordo com os PCN – 
Língua Portuguesa (BRASIL, 1997), cuja abordagem, 
numa perspectiva sociointeracionista, sinaliza para o 
estudo da linguagem como forma de ação ou interação; 
cabe à escola viabilizar o acesso do aluno ao universo de 
textos que circulem socialmente, ensinar a produzi-los e 
também interpretá-los.
Frente ao exposto e para organizarmos os eventos 
de letramentos na sala de aula em foco, buscamos 
suporte em Rojo (2009a, p. 109), ao discutir a teoria de 
Bakhtin/? (1992):
Dois conceitos bakhtinianos podem auxiliar nossa refle-
xão: o conceito de esfera de atividade ou de circulação 
de discursos e o conceito de gêneros discursivos (Bakh-
tin, 1992 [1952-53/1979]). Na vida cotidiana, circula-
mos por diferentes esferas de atividades (doméstica e 
familiar, do trabalho, escolar, acadêmica, jornalística, 
publicitária, burocrática, religiosa, artística etc.), em di-
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ferentes posições sociais, como produtores ou recepto-
res / consumidores de discurso, em gêneros variados, 
mídias diversas e em culturas também diferentes.
As palavras de Rojo fazem eco na prática desenvolvida 
em nossa experiência com a leitura de revistas na sala 
de aula da EJA. Empreendemos um trabalho docente 
considerando que os sujeitos sociais da pesquisa, além 
da esfera escolar, têm acesso diário à esfera jornalística, 
como consumidores de notícias, e com a programação da 
TV, além da publicitária, como consumidores de produtos 
cosméticos (Avon, Natura etc.), e ainda de produtos 
textuais de cunho religioso, entre outras atividades da 
esfera burocrática e do comércio. Da mesma forma, 
usam a revista como esfera de entretenimento, momento 
em que, na condição de alunos leitores, buscam obter 
informações de resumos de telenovelas. Isso acontece 
pelo fato de que “as esfera de atividade e de circulação 
de discursos não são estanques e separadas, mas ao 
contrário, interpenetra-se o tempo todo em nossa vida 
cotidiana” (ROJO, 2009b, p.110).
Para Solé (1998), o processo de construção da leitura 
requer uma atividade mental muito intensa. Assim, a 
leitura precisa ser vista como um processo abrangente 
de compreensão de expressões formais e simbólicas, 
manifestada por meio de formas de linguagem (verbal e 
não verbal) e decorrente de múltiplos fatores. Desse modo, 
a leitura de resumos de telenovela constitui uma forma 
concisa de se manter informado dos acontecimentos que 
atualizam as narrativas da teledramaturgia brasileira. 
SocioPoética - Volume 1 | Número 13
julho a dezembro de 201474
Quadro 1: Exemplo de resumos de capítulos de novela
Novela Avenida Brasil - Rede Globo de Televisão
Novela Avenida Brasil - Resumo do Capítulo nº 001 de 26/03/2012 - SEGUNDA-
FEIRA, 6 DE MARÇO
 
Uma festa acontece na sede do Divino Futebol Clube para celebrar a final do campeonato. 
Tufão se incomoda com a entrevista de um de seus vizinhos. Monalisa assiste ao jogo pela 
televisão e não presta atenção em seu trabalho. Rita reclama de Carminha para Genésio, 
mas ele não acredita na filha. Tufão pede Monalisa em casamento. Carminha entrega uma 
mochila para Genésio pegar o dinheiro no banco. Rita ouve a madrasta dar informações a 
um cúmplice sobre seu pai e corre para avisá-lo. Cadinho sai do apartamento de Verônica e 
vai para a casa de Noêmia. Genésio finge surpresa ao ser interceptado na rua. Tufão entra 
em campo. Max telefona para Carminha, que tenta disfarçar a tensão na frente de Genésio. 
Cadinho negocia a venda de sua corretora e fica eufórico. Genésio avisa para Rita onde 
escondeu o dinheiro. Max reclama com Carminha de ter sido enganado. Genésio discute 
com a esposa. Tufão marca mais um gol e é ovacionado no final do jogo. Jimmy avisa a 
Verônica e Noêmia que Cadinho irá esperar por elas em um restaurante. Genésio caminha 
pela Avenida Brasil. Carminha volta para casa com Max para procurar o dinheiro e Rita se 
apavora. Tufão atropela Genésio. Em seus últimos minutos, Genésio fala o nome de sua 
esposa para o jogador.
Novela Avenida Brasil - Resumo do Capítulo nº 
002 de 27/03/2012 - TERÇA-FEIRA, 27 DE MARÇO 
 
Tufão tenta socorrer Genésio e chama uma ambulância. Rita foge de casa com o dinheiro 
de seu pai. Tufão vai embora antes que a ambulância chegue para resgatar Genésio. Tufão 
chega à sede do clube e tenta disfarçar a preocupação. Um policial chega à casa de Genésio 
e Carminha e Max fogem. Rita descobre o que aconteceu com o seu pai. Cadinho se esconde 
e pede ajuda para sair do restaurante. Tufão conta para Monalisa que atropelou um homem. 
Carminha comemora a morte de Genésio. Tufão desmaia ao subir no palco para fazer um 
discurso. Alexia se insinua para Cadinho ao vê-lo entrar no bar do hotel. Carminha engana 
Rita para roubar o dinheiro. Tufão decide ir ao enterro de Genésio. Max leva Rita para um 
depósito de lixo e a deixa com Nilo. Tufão conhece Carminha e se penaliza com o seu falso 
estado de comoção pela morte de Genésio. Rita recebe ajuda de outras crianças. Carminha 
promete a Max que vai se casar com Tufão.
Novela Avenida Brasil - Resumo do Capítulo nº 003 de 28/03/2012 - QUARTA-
FEIRA, 28 DE MARÇO
 
Carminha tenta convencer Max a aceitar o seu golpe contra Tufão. Monalisa e Muricy discutem 
na festa de comemoração feita para o filho. Tufão conta para a namorada sobre o seu 
encontro com Carminha. Uma das crianças esconde dinheiro de Nilo. Rita conhece Batata 
e ele a defende de Nilo. Tufão convida Monalisa para uma noite especial. Nilo descobre o 
sumiço do dinheiro. Cadinho faz uma grande surpresa para Verônica perdoá-lo. Max fala 
para Carminha o que descobriu sobre o jogador. Tufão deixa Monalisa sozinha para levar 
Carminha a uma churrascaria. Rita protege uma das crianças que moram com ela. Carminha 
finge estar fragilizada, antes de aceitar sair com Tufão. Rita e Nilo discutem. Carminha finge 
passar mal e Tufão a leva para casa. Nilo procura por Rita no depósito. Carminha cria uma 
situação favorável e beija Tufão. Batata encontra Rita escondida e decide ajudá-la.
Fonte: http://www.abn.com.br/noticias_anteriores1.php?id=69931
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De acordo com Martinsi (2014, p.5):
O gênero resumo se destina a leitores que acompanham 
a telenovela e possuem familiaridade com os elemen-
tos da narrativa: personagens, espaço e tempo. Além de 
apresentar uma síntese dos próximos episódios, o gêne-
ro resumo de telenovela objetiva despertar a curiosidade 
do leitor/telespectador para que continuem seguindo a 
trama.
Entretanto, enfatizamos que tais informações 
explicitadas no gênero resumo de novela só surtirá 
efeito dialógico no processo de leitura em sala de aula 
se o leitor for telespectador da novela, do contrário, 
ele terá dificuldade de entendimento, pois pode não 
ser consumidor das narrativas de ficção da televisão 
brasileira. 
Cabe destacar que a pesquisa aqui delineada foi 
desenvolvida no período de 3º bimestre do ano letivo 
de 2012. Lócus da pesquisa: sala de aula inserida na 
modalidade de ensino da EJA. Por sua vez, buscou-se, em 
parte, seguir às orientações curriculares da Secretaria de 
Educação de Campina Grande - PB (SEDUC), cumprindo 
as datas já previstas no calendário oficial para toda a 
rede municipal. Para tanto, organizamos nossas ações 
metodológicas atentando para os eixos temáticos: “Saúde 
e qualidade de vida” (3º bimestre). 
Para a realização da pesquisa foi necessário a priori 
a aceitação dos alunos em tal estudo, considerando o 
intuito de corroborar com a formação de leitores, sujeitos 
participantes da pesquisa. Dado o consentimento do aluno 
em querer participar das aulas sob o olhar da professora 
pesquisadora, buscamos sistematizar nossas ações de 
intervenções pedagógicas considerando o ato de ler, 
fugindo de fórmulas artificializadas, mas atentando para 
o sentido que a leitura constrói na relação aluno da EJA 
e mídias impressas de circulação nacional.
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Quanto aos sujeitos colaboradores da pesquisa, 
constituem-se num conjunto de 29 alunos, regularmente 
matriculados, que se encontravam frequentando as 
aulas, salvo os casos daqueles estudantes que exerciam 
atividades laborais, com exigência de jornada de trabalho 
extra (vigilantes, motoristas, pedreiros e cabeleireiras).
No que concerne à faixa etária dos atores sociais 
envolvidos na pesquisa, oscilava entre 12 e 65 anos, 
distribuídos da seguinte forma: 17 do sexo feminino e 12 
do sexo masculino; o que caracteriza, nitidamente, um 
descompasso entre idade e alunos que ainda não foram 
alfabetizados e, consequentemente, aponta para uma 
demanda escolar de população cada dia mais jovem na 
EJA, realidade já expressa por Brunel (2008). Fato que nos 
impulsionou para um (res)significar do cotidiano escolar 
e das relações que se estabelecem entre os sujeitos que 
se encontram inseridos neste espaço institucional.
Em razão do descompasso existente entre os alunos 
com faixa etária distintas, em relação ao perfil da EJA, 
optamos por investigar quais atividades contribuíam 
para o aluno avançar (ou não) no processo de aquisição 
da prática de leitura. Buscamos o diálogo entre os 
sujeitos da pesquisa, para posteriormente, em outros 
eventos de letramento sistematizados no decorrer da 
pesquisa, refletir o grau de satisfação por esses alunos, 
quanto às atividades realizadas em cada aula pela 
professora pesquisadora. Nesse sentido, as aulas foram 
desenvolvidas no horário noturno, de segunda à sexta-
feira: das 19h00min às 21h00min. 
Para levar o aluno a aprender a ler, a professora 
pesquisadora buscava, cotidianamente, organizar as 
ações didáticas em torno de dois momentos. No primeiro 
momento, a professora pesquisadora focava sua atenção 
na organização de uma roda de conversa, oportunidade 
que o aluno da EJA tinha para ter acesso a uma variedade 
de revistas (fornecidas pela escola, a docente e alguns 
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dicentes), consideradas possibilidades de leitura efetivas 
para uma escolarização aberta: escola e sociedade; 
escola e família; escola e demais instituições discursivas. 
Nessa prática de leitura, observou-se o interesse, 
por parte do aluno da EJA, por matérias jornalísticas das 
revistas Viva!, Malu, Minha Novela, Veja e Ana Maria, 
elementos textuais escolhidos pelos participantes da 
pesquisa, o que permitiu a observação por parte da 
professora pesquisadora, da constituição de uma seleta 
de materiais textuais escolhidos pelos alunos a partir 
de um processo de identificação com o objeto lido em 
âmbito escolar. 
Figura 1 - Capas de revistas trabalhadas
Fonte: acervo pessoal 
Em seguida, a pesquisadora constata que o gênero 
optado para a leitura do material selecionado se constituía 
de resumos de capítulos da novela Avenida Brasil da TV 
Globo.
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Figura 2: Resumos de novela - Revista Minha Novela 24/08/2012 Edição.677
          
Fonte: Acervo pessoal
Nesse momento, como se tratava de uma turma em processo 
de alfabetização, foi possível organizar uma roda de conversa 
em torno da novela Avenida Brasil, e nessa ocasião tecer 
comentários acerca do papel da teledramaturgia na sociedade 
brasileira e especialmente na vida das pessoas. É evidente 
que os alunos da EJA, participantes da pesquisa, falaram 
abertamente de suas vivências relacionadas ao costume de 
acompanhar as telenovelas exibidas na TV brasileira. Em suas 
leituras buscaram compreender a postura dos personagens 
envolvidos na trama, num duelo estruturante de sentidos que 
atualizavam ideologias que figurativizavam vilões e mocinhos. 
Diante disso, lançavam múltiplos olhares acerca da vida no 
subúrbio em Avenida Brasil.
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Figura 3: Seleta de cenas da novela Avenida Brasil
Nina só pensa em vingança Nina e a picareta do crime: impressão de culpa
Cena clássica – Me serve!  “Me serve, vadia, me serve!”
Fiske & Hartley (1978 apud ANDRADE, 2003) sustentam 
que o aluno, na condição de telespectador, dialoga com a 
telenovela, suas personagens, o meio social figurativizado, as 
situações que apresentam o desenvolvimento das intrigas e suas 
resoluções. Toda uma vida familiar e social se investe dentro 
das figuras da ficção. Nesse panorama, observa-se também que 
os telespectadores se posicionam uns em relações aos outros, 
distribuindo sua simpatia ou sua antipatia sobre as personagens 
que animam a trama novelística.
Diante do exposto, e em se tratando de leituras de telenovelas 
executadas pelos diferentes telespectadores, Andrade (2003) 
pontua que tais audiências, de modo geral, podem apresentar 
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diferentes tipos de leitura: leitura ideológica; lúdica; 
estética etc. Vê-se, assim, que é significativo o papel 
ativo dos leitores das telenovelas: ação frente ao texto, 
isto é, trabalho de construção de sentidos e realização 
de relações dialógicas/ideológicas próprias do texto e do 
discurso. 
As práticas de leituras com mídias impressas, situadas 
na teledramaturgia, derivaram de vários momentos de 
nossa prática de letramento literário, no entanto, era 
perceptível a exigência por parte de alguns participantes 
da pesquisa para que a professora adotasse métodos 
tradicionais de ensino. Diante disso, e de posse das mídias 
impressas, a professora pesquisadora buscava enveredar 
por uma ação docente que resultasse na aquisição da 
letra, por parte do aluno da EJA, mediante atividades 
de complexidade variada, de modo que ao término da 
investigação já era notório que os alunos atuavam com 
a leitura dos conteúdos prediletos: material informativo 
(resumos) acerca da telenovela Avenida Brasil. 
Figura 4: Resumos de novela - Revista Minha Novela 05/10/2012 Edição 683
          
Fonte: Acervo pessoal
Para ilustrar como foi desenvolvida a metodologia 
de ensino, apresentaremos fragmentos de sala de aula, 
para uma melhor compreensão da pesquisa em foco. Na 
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atividade de leitura, a professora pesquisadora, partindo 
da revista Veja, solicitou que o aluno da EJA, mediante a 
leitura de texto impresso na capa da revista, identificasse 
a problemática apresentada acerca da novela em questão. 
Foi perceptível o olhar dos alunos, de modo geral, para a 
palavra “vingança”. 
Figura 5: Capa da revista Veja – “Vingança”
Fonte: Acervo pessoal
Em seguida, a professora pesquisadora fez o estudo 
de todas as informações impressas na capa em questão 
e destacou na capa da revista VEJA o estudo das sílabas 
da letra V, em atendimento ao pedido do aluno L, de 18 
anos. O fator relevante desse tipo de atividade se deu pelo 
fato de que o aluno falava palavras que, muitas vezes, 
não correspondiam à grafia formal da língua portuguesa, 
ele trocava o V pelo F: “Fingança”.
Considerando tal dificuldade, a professora 
pesquisadora, juntamente com os sujeitos sociais 
participantes da pesquisa, retomou tal estudo e buscou 
registrar no quadro branco uma lista de palavras contendo 
as sílabas do V, aproveitando o livro didático do aluno. 
Ela também procurou desenvolver exercícios ortográficos 
com o uso das letras V e F, atividade de escrita que o aluno 
realizou com a intervenção da professora pesquisadora e 
atentando, todo instante, para a composição multimodal 
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do texto de capa da revista Veja.
Cumpre destacar que a palavra escolhida pelos 
estudantes foi “vingança”, o que possibilitou a exploração 
de atividades relacionadas ao contexto sociodiscursivo, 
e consequentemente ideológico, de emprego desse 
lexema na trama teledramática da novela Avenida 
Brasil. Obviamente, por se tratar de uma sala de aula 
em processo de alfabetização, a professora pesquisadora 
aproveitou a situação para realizar atividades de escrita, 
atentando para os aspectos ortográficos, a exemplo de 
palavras com o grafema final (dança, festança, elegância, 
extravagância) e também a retomada do estudo do uso 
do Ç. Todas essas atividades citadas foram registradas 
pela professora pesquisadora no quadro branco para que 
o aluno da EJA lesse e fizesse suas anotações.
A telenovela que foi intitulada com o nome da Avenida 
Brasil, de autoria de João Emanuel Carneiro, foi exibida 
no período de 26 de março de 2012 a 19 de outubro de 
2012, por volta das 21h30, pela TV Globo. A trama se 
desenrola a partir do desejo de vingança de Nina (Débora 
Falabella), em relação à Carminha (Adriana Esteves) que 
foi sua madrasta quando pequena, traiu seu pai e a deixou 
em um lixão. Segundo Lopes (2003), as oposições são o 
centro das novelas que podem opor: homens e mulheres, 
gerações, classes sociais, comunidades rurais e urbanas 
e outros tantos embates. É a partir dessa perspectiva 
estruturante de sentidos que a luta de classes ocupa 
espaço na ficção televisual no Brasil.
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Figura 6: Seleta de cenas da novela Avenida Brasil
Penúltimo capítulo de Avenida Brasil Cena de morte em Avenida Brasil
A cena da semana: “Avenida Brasil” Eu quero meu cabelo de volta!
Após a contextualização das histórias de vida das personagens 
principais citadas pelos alunos (Carminha e Nina), a professora 
pesquisadora orientou que os alunos, inseridos na pesquisa, 
listassem outros nomes de personagens da respectiva novela, 
para que ela pudesse compreender melhor a trama ficcional e 
adquirir novas revistas que tratassem da novela em foco. Através 
do trabalho de mediação executado pela professora pesquisadora, 
o aluno conseguiu realizar uma lista de nomes de pessoas e, 
posteriormente, organizá-los em ordem alfabética. 
Cumpre ressaltar que o trabalho com uso de revistas difere de 
práticas escolares tradicionais em que, na sua maioria, encontram-
se destinadas a recortes e colagens, bem como caça-palavras etc. 
Em nosso trabalho de pesquisa, o foco foi à leitura em eventos de 
letramentos literários que proporcionaram atividades de leitura 
interativas, sócio-discursivamente, legitimadas pelos usos efetivos 
dos textos pelos alunos envolvidos na prática de letramento.
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Considerando o nível de aprendizagem dos atores 
escolares, procuramos trabalhar com as capas de revistas, 
por considerá-las um gênero discursivo acessível nas 
culturas das cidades. Como também, considerando como 
unidade comunicativa, assim como os demais gêneros 
textuais/discursivos que compõem a revista. Diante do 
exposto, as ações educativas desenvolvidas no lócus de 
investigação buscaram contemplar atividades escolares 
de interesse do aluno, de modo a valorizar a sua presença 
na escola, considerando o perfil dos sujeitos participantes 
da pesquisa, na maioria jovens adultos. Diante disso, 
convém destacar que, pelo diagnóstico dos participantes 
da pesquisa, observou-se a atenção ao aspecto da 
diversidade cultural, do multiculturalismo (RODRIGUES, 
2009a).
Destacamos que a leitura realizada cotidianamente, 
mediada por revistas, no 3º bimestre letivo, incentivou o 
gosto pela leitura de outros gêneros textuais específicos 
da revista no bimestre subsequente. Daí partia-se da 
leitura da capa, seguia para o sumário, observava-
se atentamente o apelo dos anúncios publicitários, 
entre outros aspectos concorrentes da mídia impressa 
trabalhada neste estudo. Outro fator importante foi que 
as revistas supracitadas, selecionadas para a leitura em 
sala de aula, tratavam de temas da atualidade, por essa 
razão, os assuntos eram de interesse dos participantes 
da pesquisa. Ressalta-se, ainda, que a aquisição de 
algumas revistas se deu pela professora pesquisadora, 
haja vista a escola não dispor de um acervo de revistas 
atualizadas que pudesse ser utilizado para essa prática 
de letramento.
A motivação da leitura como entretenimento, assumiu 
dimensões relevantes em nossa prática de pesquisa-ação, 
pois inicialmente o interesse dos alunos restringia-se à 
revista que tratasse de resumos de novelas apresentadas 
pela TV Globo, e também fofocas das celebridades. 
Em etapa subsequente da investigação, o aluno da 
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EJA já revelava interesse em participar das leituras e 
discussões em torno dos textos jornalísticos também 
abordados em sala de aula. Os temas foram mudados e, 
consequentemente, as revistas também (Veja, Cláudia, 
Atrevida etc.), conforme os conteúdos trabalhados em 
sala de aula e o interesse dos estudantes.
Outros eventos de letramentos foram promovidos 
pela professora pesquisadora, tais como levar os 
participantes da pesquisa ao centro da cidade de Campina 
Grande - PB, objetivando proporcionar a leitura fora 
da escola, num lugar em que geralmente encontramos 
revistas figurando como produto comercial que efetiva 
uma prática sociocultural já cristalizada nas cidades, a 
banca de revistas e jornais; e ainda a participação em 
confraternização com os participantes da pesquisa em 
uma Pizzaria da cidade, que ocorreu após a realização de 
uma pesquisa de títulos e preços das revistas que seriam 
adotas como objeto de leitura nas aulas subsequentes. 
As atividades didáticas foram executadas tendo como 
base as contribuições de Rojo (2006, p.573), sinalizando 
para as ações escolares nos diferentes momentos de 
“ensinar, revisar, corrigir, avaliar e aplicar” os gêneros 
textuais/discursivos que compõem a revista: o sumário, 
o resumo de novelas e o anúncio publicitário. 
Cumpre ainda destacar que as metodologias de 
ensino adotadas para essa prática de ensino/pesquisa 
buscaram atender as necessidades do aluno da EJA, 
através de aulas dialogadas, aulas expositivas, rodas de 
conversa, leitura de reportagens publicadas nas revistas 
e a reflexão pelo grupo de alunos pautada nas matérias 
lidas diariamente. 
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Considerações finais
O estudo revelou que mediante a dificuldade da 
aprendizagem da leitura literária, cabe ao professor 
rever suas metodologias à especificidade do aluno. Não 
há receitas prontas, mas, sobretudo, possibilidades de 
espaços de leitura, numa perspectiva de letramento 
cuja interação com os gêneros textuais/discursivos 
impulsionam os estudantes da EJA para a participação 
em eventos de letramento que podem ser situados em 
contextos específicos, como em nosso caso, em que a 
leitura feita numa banca de revistas adquire sentido a 
partir da experiência vivenciada pelo aluno da EJA na 
condição de leitor ativo.
Os resultados da pesquisa atingem aspectos positivos, 
em relação a aprendizagem da leitura dos sujeitos sociais 
apontados neste trabalho, considerando que as práticas 
de leitura, mediadas pelo uso de revistas, focadas em 
resumos da telenovela Avenida Brasil, resultaram em 
momentos significativos para a vida de estudante, bem 
como para o seu crescimento sociocultural, haja vista 
ser cobrado do sujeito leitor a efetivação da linguagem 
em práticas sociais que se realizam por meio de gêneros 
textuais/discursivos diversos (do cotidiano e da ficção). 
Ao investirmos numa prática de leitura que atendeu ao 
interesse dos alunos da EJA, constatamos a participação 
ativa dos envolvidos nas discussões em torno das 
temáticas abordadas na aula de leitura. Aspecto positivo 
que nos fez refletir, enquanto profissionais do ensino de 
língua, na prática de leitura numa perspectiva de formação 
de leitores críticos, o que perpassa pela formação inicial e 
continuada do professor, cujo encaminhamento das ações 
teórico-metodológicas possibilita aproximar a teoria 
da prática e, consequentemente, o amadurecimento 
profissional.
Os sujeitos participantes da pesquisa falaram das 
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percepções significativas de olhar o mundo, não na 
condição de analfabetos, mas na condição de sujeitos em 
processo de alfabetização e de aquisição de letramentos. 
A importância desse processo foi evidenciada nesta 
pesquisa mediante a ênfase, inclusive, de alguns alunos 
colaboradores do estudo, como revela a fala da aluna P, 
de 36 anos, para quem “não saber ler é ser cego, vive 
sempre na dependência dos outros”. A aluna destacou a 
relevância da educação na perspectiva da inclusão social, 
por entender que “no momento que se aprende a ler o 
sujeito fica livre”, adquire autonomia, “desloca-se para 
onde quiser”, “não se tem mais medo”.
Vimos, portanto, que a revista é objeto de leitura 
presente no cotidiano dos atores sociais participantes da 
pesquisa. Observamos nos relatos desenvolvidos durante 
a investigação que o aluno da EJA lia fora da escola, 
que a relação do aluno com a revista estava vinculada à 
interatividade em torno da leitura com fins de aquisição 
de informação religiosa, comercial, publicitária, de 
entretenimento entre outras. Dessa forma, o ensino 
passou a ser dinâmico, pois, direcionado à formação 
de leitores que puderam aprender ler a partir de textos 
que se efetivam socialmente, e a interrogarem-se sobre 
a própria compreensão do objeto lido, mostrando-
se capazes de estabelecer relações entre o texto e o 
que compõe o seu acervo pessoal, questionando seu 
conhecimento e mudando-o, além de transferir seus 
saberes em contextos diversos que se dão dentro e fora 
da escola.
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